
O modelo adotado por Selena Gomez ressalta  
o rosto, eleva o olhar e transborda classe

A liberdade de um corte que transmite 
autenticidade nos fios ondulados de Bella Campos

Reprodução/ Instagram (@selenagomez) Reprodução/ Instagram (@bellacampox)

por quem busca uma aparência sofisticada e discreta. 
Já opções desfiadas, como o pixie, tendem a transmi-
tir criatividade, autenticidade e ousadia, reforçando 
uma imagem mais descontraída e contemporânea. O 
tradicional Chanel, por sua vez, continua associado à 
elegância, ao refinamento e à maturidade, mostrando 
que pequenas diferenças no desenho do corte, na 
textura e até na forma de finalização podem alterar 
significativamente a comunicação visual.

Quebrando rótulos

Apesar do aumento da aceitação dos cabelos curtos 
nos últimos anos, alguns estereótipos persistem. A con-
sultora Gabriela Nunes afirma que ainda existem asso-
ciações equivocadas, como a ideia de que mulheres 
com cabelos curtos são menos femininas, mais rebeldes 
ou adotam esse visual apenas por motivos de saúde. 
No entanto, Gabriela observa que essas percepções 
vêm perdendo força à medida que cresce a diversidade 
de referências na mídia, na moda e nas redes sociais. 
Segundo ela, ver mulheres de diferentes idades, estilos e 
profissões usando cabelos curtos fortalece a identificação 
e incentiva outras pessoas a fazerem a mesma escolha. 

Gabriela cita Selena Gomez, Bruna Marquezine, 
Zoë Kravitz e Glória Pires como exemplos de figuras 
públicas que ajudam a ampliar as referências positivas 
desse visual e demonstram que o cabelo curto pode 

comunicar diferentes estilos, sem limitar a personalidade 
ou a feminilidade de quem o adota.

Para quem ainda sente receio de mudar o visual, 
Gabriela recomenda refletir sobre a imagem que 
deseja comunicar antes de tomar qualquer decisão.  
A especialista orienta buscar o auxílio de um profissio-
nal com conhecimento em visagismo para encontrar o 

corte que melhor dialogue com os objetivos pessoais e 
com a imagem que se deseja transmitir. E lembra que, 
caso a adaptação não seja imediata, existem diferen-
tes formas de estilizar o cabelo durante o crescimento 
dos fios, tornando a transição mais leve e natural.
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